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Mensagem do mês

Passa tuas palavras pelo crivo  
do coração. Nunca digas o que 

não queres ouvir.  
 

(Salmo 140, 3-5)

Dia dos Pais – Nossa afetuosa lembrança

Nélia Bastos

Esta edição de agosto celebra o DIA DOS PAIS.

Existem palavras essenciais, de infinitas ressonâncias: o amor é uma delas. Com 
o amor se vive uma vida verdadeira. – Recupera-se o sentido do espaço e do tempo. 
– Descobre-se, feliz, que a vida é de graça...

Para muitos, o essencial não é compartilhado: é descoberta e susto. 
Para o poeta Robert Graves, a prática poética é sintonizada e iluminada por um 

milagre capaz de transformar palavras por um encadeamento de elementos, numa 
entidade viva, afetando os leitores com a magia concentrada. 

Esta introdução diz respeito à busca da transcendência, iluminada pela imaginação 
– que dá sentido à fábula do ser humano, vertido na aventura do seu existir, como 
diz Fernando Sabino.

Assim sendo, escolhemos Drummond, Sabino e Rubem Braga para esta home-
nagem. Trechos:

* * *

Carlos Dummond de Andrade (O Amor se aprende amando)

“O amor que move o sol, / como as estrelas”. / O verso de Dante / é uma verdade 
resplandecente / e curvo-me ante sua magnitude. / Ouso insinuar, / sem pretensão a 
contribuir / para que se desvende o mistério amoroso: Amar se aprende amando / 
Sem omitir o real cotidiano, / também matéria de poesia.

* * *

Fernando Sabino (Crônicas No fim dá certo)

“Uma das lembranças mais vivas do meu pai é o assobio baixo, manso, quase um 
sopro, com que seu Domingos procurava discretamente disfarçar as preocupações”.

* * *

Rubem Braga, 200 Crônicas Escolhidas

“No meio da noite despertei sonhando com minha filha Rita. Eu a via nitidamente, 
na graça de seus cinco anos. Seus cabelos castanhos – fita azul – nariz reto, correto, 
olhos de água, o riso fino, engraçado, brusco... Depois um instante de seriedade; mi-
nha filha Rita encarando a vida sem medo, mas séria, com dignidade. Rita ouvindo 
música, vendo campos, mares, montanhas, ouvindo de seu pai o pouco, o nada que ele 
sabe das coisas, mas pegando dele seu jeito de amar – sério, quieto, devagar. – Eu lhe 
traria cajus amarelos e vermelhos, seus olhos brilhariam de prazer. Eu lhe ensinaria a 
palavra cica, e também a amar os bichos tristes, a anta e a pequena cutia e o córrego; 
a nuvem tangida pela viração. Minha filha Rita em meu sonho me sorria – com pena 
deste seu pai, que nunca a teve.”

Para os amigos aspianos, o nosso abraço fraterno. Votos de um dia luminoso e 
cheio de paz e alegria!
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Aniversariantes... 

Não se esqueçam do recadastramento obrigatório: Banco do Brasil, Banco 
de Brasília ou Caixa Econômica Federal. Levem: contracheque, CPF e 
documento oficial de identificação com foto. É fácil e rápido!

ERRATA

Por um lapso, omitimos o nome do nosso caro prof. Acyr de Paula Lobo 
na lista dos aniversariantes de julho passado. Nosso ilustre professor 
aniversariou no dia 1º de julho. Pedimos escusas, professor. 

Celebramos este mês o Dia dos Pais, uma homenagem justa àqueles 
que, com seu esforço, dedicação e amor, foram pilares nas vidas 
de seus filhos. Por isso, a ASPI sente-se gratificada em dedicar 

seu Almoço de Confraternização aos Pais, oferecendo mais um motivo de 
reunião da comunidade aspiana.

Na ASPI é assim: lutamos, mas também festejamos. A alegria e o con-
graçamento são tônicos que nos levam a ter qualidade de vida. Empenhamo-
-nos para um ambiente propício à amizade. Quem quiser calor humano, 
solidariedade, alegria, disposição, fraternidade, crescimento intelectual – e 
até espiritual, por que não?! –, e motivos para ser feliz, é só frequentar nossa 
Associação e, com certeza, poderá se beneficiar de tudo isso! 

Além das atividades, oferecidas mês a mês, alimentamos amizades 
de longa data, preocupamo-nos com todos, e realizamos nossa missão de 
cristãos, procurando amarmo-nos uns aos outros.

Como diz o poeta: “a felicidade até existe”. Basta nos movimentarmos 
em direção ao outro, dedicando-lhe um pouco de nosso tempo e atenção; 
sair de dentro de nós mesmos, para apreciar a beleza que Deus criou para 
todos nós. E lutar! Lutar por dias melhores...

Novas aspianas

Regina Bienenstein¸ oriunda do Departamento de Arquitetura, e Marília 
Alvarenga Rocha Mendonça, do de Ciência da Informação, IACS, são 
nossas mais recentes associadas. A elas, nosso abraço e alegria em tê-las 
em nossa família.
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A bandeira dos Direitos Humanos foi empunhada no 
século passado por diversos e múltiplos movimentos sociais 
e políticos, no mundo. Porém, esta bandeira só se fez visível 
após a 2ª Guerra Mundial, em 1948, com a Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos e, posteriormente, através dos 
pactos internacionais dos quais o Brasil é signatário, sendo 
que, dentre outros, as Convenções para a eliminação de todas 
as formas de discriminação racial (1966), discriminação 
contra a mulher (1979), contra a tortura, tratamento e penas 
cruéis, desumanas ou degradantes (1984).

Como direito de cidadania, o acesso à educação está inscrito 
na Constituição Federal de 1988 e na Lei Nacional de Diretrizes 
e Bases da Educação (1996), dentre outros estatutos legais.

Embora o direito à educação seja reconhecido e garan-
tido pela lei, a escola brasileira ainda reflete as profundas 
desigualdades econômicas, sociais e culturais do contexto 
brasileiro.

A concretização desse direito, porém, só se realiza através 
de uma forte articulação entre educação e cidadania, caben-
do, portanto, à escola, desde a educação infantil, permeando 
os ensinos fundamental e médio, o papel importante na cons-
trução de uma cultura de promoção dos Direitos Humanos. 

Os Direitos Humanos são direitos compreendidos como 
intrínsecos ao ser humano, visando garantir a sua dignidade, 
devendo ser “garantido” pelo Estado. Ao longo da história, os 
direitos humanos abrangem, hoje, os direitos civil, político, 
sociais, educacionais, culturais, ou seja, tudo aquilo que 
garante a dignidade do ser humano.

Assim, quando se aborda a Cidadania, ela pode e deve 
ser compreendida como direito a ter direitos, como também 
a condição necessária para o exercício pleno destes direitos.

Os direitos de cidadania devem ser iguais para todos. 
No entanto, frente à realidade brasileira, com pessoas vi-
vendo abaixo da linha da pobreza, com os indígenas e suas 
identidades culturais, e tantos outros contextos reveladores 
da diversidade social e humana, a cidadania é ofuscada em 
nosso país.

Neste sentido, a defesa da cidadania para todos necessita 
se pautar na superação das desigualdades sociais e respeitar 
as diferenças existentes na sociedade.

A promoção dos direitos dos diferentes grupos sociais 
terá que se basear, frente à realidade da construção social 
dos brasileiros, tanto na noção da diversidade, quanto na 
noção de cidadania.

Será no processo político-social que as fontes entre os di-
reitos de cidadania e os direitos humanos vão se construindo.

Uma vez que os direitos humanos são históricos, eles são 
suscetíveis de mudanças, transformações e ampliações. Neste 
sentido, as diretrizes expressas na Declaração Universal de 
Direitos Humanos vêm sendo ampliadas e complementadas 
através de novos tratados, convenções, cartas e declarações 
regionais ou universais. Como exemplo, a Declaração de 
Salamanca, aprovada na Conferência Mundial realizada pela 
UNESCO em 1994, que contém, entre outras, a proclamação 
das seguintes resoluções:

•	 Toda criança tem direito fundamental à educação, 
e [lhe] deve ser dada a oportunidade de atingir e 
manter o nível adequado de aprendizagem; 

•	 Toda criança possui características, interesses, habili-
dades e necessidades de aprendizagem que são únicas;

•	 As escolas deveriam acomodar todas as crianças, 
independentemente de suas condições físicas, inte-
lectuais, sociais, emocionais, linguísticas ou outras;

•	 O princípio fundamental da escola inclusiva é o 
de que todas as crianças devem aprender juntas, 
sempre que possível, independentemente de quais-
quer dificuldade ou diferenças que elas possam ter.

Mas, apesar das declarações mundiais aprovadas, in-
clusive com a participação do Brasil, não são, no dia a dia, 
impasses de racionalidade que desafiam os direitos humanos 
em nosso país, ou seja, questões de filosofia, de lógica etc. As 
principais provocações aos direitos humanos vêm do âmbito 
da prática, daquilo que se realiza em nome de sua efetivação.

A tarefa principal de sua aplicação está no embate políti-
co, e não desligada da realidade social. Importante termos, na 
prática social, diferentes canais de participação. Poderão ser 
reuniões, assembleias, conferências, voto, participação, re-
lacionamento através da internet, manifestos etc. Sendo que 
o principal canal é a Escola, onde a criança e o adolescente 
estão presentes, e em processo de formação da cidadania.

Portanto, se a escola é o “berço da formação da cidada-
nia”, ela tem papel fundamental na vivência da cidadania, 
condição básica para a consecução dos direitos humanos na 
sociedade brasileira. 

Maria Felisberta Baptista da Trindade
Aspiana. Professora aposentada da Faculdade de Educação,
ex-secretária Municipal de Educação e ex-presidente da Fundação Municipal 
de Educação. Membro do Conselho Deliberativo da ASPI-UFF.

A importância da educação 
para a edificação de uma cultura

dos Direitos Humanos

DebateDebate  Debate



4

Notas e Comentários
 Em setembro...

Teremos dois importantes eventos fora de nossa sede: a Bienal 
do Livro do Rio de Janeiro, que ocorrerá de 3 a 13 de setembro (mas 
iremos no dia 8) e o IV Encontro de Corais da ASPI-UFF, de 28 a 30, 
a ser realizado no Núcleo de Estudos em Biomassa e Gerenciamento de 
Água (NAB), no campus da Praia Vermelha. Imperdíveis... Agendem!

E, ainda no boletim de setembro, aguardem notícias dos eventos 
realizados em julho, após o fechamento desta edição: a palestra A 
ASPI-UFF e seus projetos; a Ida à Casa de Arte e Cultura Julieta 
de Serpa, em homenagem ao Dia dos Avós; e a Tarde de Autógrafo e 
palestra sobre a obra “Para compreender uma Gramática Filosófica 
– uma análise crítica e comparativa da Grammatica Philosophica da 
Lingua Portugueza”, da Profª. Hilma Ranauro.

Nosso Almoço comemorativo dos 23 anos da ASPI! 

O aniversário da ASPI foi comemorado por aspianos e convidados 
em grande estilo, a começar pela decoração da sede e a confecção de 
dois banners: um, que lembrou vários momentos significativos de sua 
história, e outro, que apresenta os vários projetos e atividades que vêm 
sendo realizados por nossa Associação.

Um aplaudidíssimo “desfile beneficente de bijouterias”, 
comandado pela aspiana Maria Marlie Mattos da Cruz (ela sabe 
das coisas!), com a participação de diversas aspianas “top models”, 
de algumas integrantes do Coral “Cantar é Viver” e de três mocinhas 
– Júlia (neta de Maria Nazareth), Ananda (neta da presidente) e 
Caroline (filha de Paula, da secretaria), especialmente convidadas 
para desfilar, possibilitou ao Orfanato Santo Antônio receber a parte da 
renda que seria destinada à ASPI.

Como não poderia deixar de ser, o Coral “Cantar é Viver” – que nos 
trouxe a aspiana Ruth Alaiz ao piano, revezando com o maestro Joabe 
Ferreira – apresentou um bonito repertório, sendo muito aplaudido. No 

AGENDA DE AGOSTO 

5 (quarta-feira), às 18h – Apresentação do Coral “Cantar é 
Viver”, no Encontro de Corais da OAB. Regente: Maestro 
Joabe Ferreira. Local: Teatro Municipal de Niterói;

7 a 9 (sexta a domingo) – Encontro de Corais “Vozes da Serra”, 
na Serra da Mantiqueira; 

13 (quinta-feira), às 12h – Almoço de comemoração, com 
homenagem aos pais, aniversariantes e novos associados, e 
Exposição de Esculturas do Prof. Robert Preis, em home-
nagem aos pais;

18 (terça-feira), às 14h – Palestra As modernas tecnologias 
– desafios nas relações intergeracionais, com o Prof. Em-
manoel Ferreira, professor do Curso de Estudos de Mídia, 
do Departamento de Estudos Culturais e Mídia da UFF; Vice-
-coordenador do Curso de Graduação em Estudos de Mídia 
da UFF; Graduado em Design pela UFRJ; Curso de Mestrado 
e Doutorado em Comunicação e Cultura pela UFRJ;

20 (terça-feira), às 14h – “Encontro com a Ópera”; com o 
professor Luiz Carlos Santos; 

27 (quinta-feira), às 14h – Chá Vespertino, em homenagem às 
Instituições Culturais de Niterói, com apresentação musical 
do Duo Grundig e Santoro. 

AGENDA DE SETEMBRO 

8 (terça-feira), às 14h – Ida à Bienal do Livro. Agendem. 
Inscrições na Secretaria; 

10 (quinta-feira), às 12h – Almoço da Primavera, em homena-
gem aos aniversariantes do mês, saudação aos novos aspianos 
e tarde de prêmios; 

15 (terça-feira), às 14h – Palestra Troubadours, trouvères e 
trovadores: Música e Amor na Idade Média, com o maestro 
Márcio Paes Selles; 

22 (terça-feira), às 16h – Abertura da Exposição “Um artista e 
sua Arte” – José Maria Campos Nascimento (in memoriam), 
no Centro de Memória Fluminense, no Campus do Gragoatá, 
em S. Domingos; 

24 (quinta-feira), às 15h – Chá Vespertino, em homenagem às 
secretárias, com distribuição de brindes e apresentação do 
Prof. Antonio Pantaleão ao piano; 

28 a 30 (de segunda a quarta-feira) – IV Encontro de Corais 
da ASPI-UFF, a realizar-se no Auditório do Núcleo de Es-
tudos em Biomassa e Gerenciador de águas da UFF (NAB/
UFF), no Campus da Praia Vermelha (fundos da Escola de 
Engenharia), a partir das 17h.

Cursos e Oficinas Variados: 
•	 Línguas Estrangeiras: francês, inglês, espanhol e italiano 

– várias turmas e horários; e, ainda, alemão e mandarim; 
•	 Outros: piano e teclado, canto, cultura musical, informática 

e teatro experimental;
•	 Oficinas: pintura e alemão. 

Novo curso: Vivências em Arteterapia (todas as terças, das 14 
às 16 horas). Confira!

Informações na Secretaria: 2622-9199 e 2622-1675.
Associado (a): inscreva-se e garanta a sua vaga.  

Aproveite seu desconto!
Acesse nossa página e inteire-se das novidades:  

www.aspiuff.org.br
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momento dos parabéns, tudo alegria: saudamos os aniversariantes do 
mês e a mais nova associada presente, a professora Marília Mendonça 
que, aliás, entrando direto no clima da ASPI, desfilou... Após os parabéns, 
houve entrega de lembrancinhas aos aniversariantes e brindes a todos...

Agradecemos, daqui, à equipe da TV Universitária da PROEX, 
pelo importante trabalho de registrar nossa festa.

Tarde de autógrafo movimenta a ASPI

Bem interessante esta Oficina. Além das técnicas desenvolvidas, 
pode-se ter mais um pretexto para visitar nossa Casa e “ganhar” novas 
amizades e companheirismo. Venha conferir...

Tarde de Autógrafos movimenta a ASPI 

Em um evento concorridíssimo, organizado pela família, com o 
apoio da ASPI, foi lançado o livro do professor Ruben Baptista Pe-
reira É Gosto Recuar nas Eras, Memórias de Rubens de Ararigboia 
(pseudônimo do autor), autografado pela professora Maria Auxiliadora 
B. Pereira Rosa. 

A aspiana, professora Eneida Fortuna Barros, fez uma interessante 
apresentação do saudoso autor, deliciando os presentes, com a avalia-
ção e narrativa de pequenos trechos da obra: “com o lançamento de  
É gosto recuar nas eras, o autor fala de suas memórias, escritas a partir 
dos setenta e um anos de idade, conservando o necessário afastamento 
temporal e espacial, para melhor fazer a avaliação crítica das pessoas 
e dos fatos narrados”.

Também fez uso da palavra a amiga da família, Sra. Margarida C. 
Santana que, emocionada, enalteceu o saudoso professor.

Após a professora Maria Auxiliadora autografar os livros, houve 
uma confraternização, que reuniu muitos amigos que moravam longe 
e os de Niterói. Foi uma tarde muito prazerosa. 

Exposição Picasso e a Modernidade Espanhola

Um programa considerado muito interessante foi a visita ao 
CCBB, para ver de perto e sentir a genialidade, não apenas de Pablo 
Picasso, como de outros artistas espanhóis, expressa pelas 90 obras 
apresentadas, sob a curadoria de Eugênio Carmona.

A coleção exposta pertence ao acervo do Museo Nacional Centro 
de Arte Reina Sofía, localizado em Madri, Espanha.

Nota de falecimento

Com tristeza, transmitimos a notícia do falecimento do aspiano 
Haroldo Lopes, que era da Faculdade de Odontologia.

Solidarizamo-nos com a família pela perda irreparável e rogamos 
ao Pai que o receba em Sua glória e conforte seus familiares e amigos.

Sala de Leitura

Recebemos, da aspiana Antonia Vasconcelos Dias de Azevedo – a 
quem agradecemos – duas obras ícones de nossa literatura: A More-
ninha, de Joaquim Manuel de Macedo e O Ateneu, de Raul Pompeia. 

Como melhorar a memória  
e a qualidade de vida na Terceira Idade

Interessantíssima esta palestra, gentilmente oferecida pelo nosso 
caro aspiano Dr. Waldenir de Bragança. Dominando a plateia com seu 
conhecimento, simpatia e bom humor, o prof. Waldenir nos trouxe dados 
atualizados acerca do tema. Aguardem no próximo boletim uma síntese...

AduffSSind visita a ASPI 

Recebemos, em nossa sede, a visita dos professores Eblin Farage, 
Juarez Torres Duayer e Elza Deli Macedo, dirigentes da AduffSSind, 
que apresentaram informes e comentários acerca da greve dos pro-
fessores e a luta pelo reajuste para 2016, além do corte de 9,4 bilhões 
para a Educação.

Na ocasião, entregaram um panfleto alusivo à campanha de-
flagrada, com alguns pontos da pauta conjunta com os servidores 
públicos federais, outros defendidos pelo ANDES-SN e reivin-
dicações internas da UFF, que passam pela finalização e custos 
das obras de expansão, a transparência nas contas da UFF, com a 
abertura de todos os contratos (incluindo a terceirização) e con-
vênio, a luta do HUAP pela não adesão à EBSERH, a reposição 
das vagas de docentes aposentados e falecidos (desde a década 
de 90), entre outros.

Nossa pauta de lutas, claro, é pela manutenção da paridade entre 
ativos e inativos, e ainda pela aprovação da PEC 555/2006, que nos 
libertará da “famigerada” taxa previdenciária.

 
Aspiano recebe homenagem póstuma da A.N.L. 

Em sessão solene da Academia Niteroiense de Letras, no dia 8 
de julho passado, nosso saudoso aspiano Abeyard Pereira Gomes 
(1915-1999), professor aposentado do Departamento de Direito Pú-
blico, foi homenageado pelo centenário de seu nascimento, na palavra 
de várias acadêmicas: Neide Barros Rêgo discorreu sobre sua vida e 
obra e destacou seus livros publicados, particularmente Legendas de 
caminhão, encontradas em para-choques, relembrando com a plateia 
muitas frases. Falou do Grupo Nuance (especializado na arte de dizer 
poesias), do qual faz parte, destacando que a poesia de seu antecessor 
foi tema em diversos eventos de que o Grupo participou. Gracinha Rêgo 
declamou “Haicais em louvor da amada”, de Abeyard, e Ana Regina 
Seixas leu seu perfil constante do livro 100 perfis com amor e humor, 
escrito por Fernando Elviro Costa. Em francês, Leda Mendes Jorge 
recitou “Paysage”, de Pontes de Miranda, poema traduzido para o por-
tuguês por Abeyard. A palestrante declamou o poema “Linguagem das 
mãos” e leu “Poema elaborado durante o sono”, também de Abeyard.

O aspiano e desembargador do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, 
Abeyard Pereira Gomes, escreveu inúmeras obras, entre contos, poesias 
e poemas, discursos, biografia e livros ligados ao Direito. Pertenceu a 
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BOLO SEM AÇÚCAR E COM UVA PASSA

Ingredientes: 4 ovos, 2 maçãs (com casca),  

1 laranja (com cascas, sem sementes e sem a fibra 

do meio), 1 pacote de aveia, 200 g. de farinha, ou 

flocos, ou farelo, ½ xícara de óleo, 200 g. de uva 

passa (sem caroços), 1 colher de pó Royal. Pode 

acrescentar 2 colheres de sopa (rasa) de farinha 

de trigo).

Técnica: Bater (no liquidificador) os ovos, 

as maças, (picadinhas), a laranja, (também bem 

picadinha), o óleo e as uvas passas. Despejar tudo 

em uma vasilha e misturar a aveia e a farinha de 

trigo e o pó Royal. Assar em forma com furo no 

meio, untada e polvilhada com aveia ou farinha 

de trigo, em forno preaquecido. 

Pode separar um pouquinho das uvas passas 

para “semear” por cima do bolo, antes de levar 

para assar.

várias Academias, dentre elas a Niteroiense de Letras e a Brasileira de 
Literatura. Em julho de 2008, foi homenageado como patrono do Fórum 
da Comarca de Volta Redonda/RJ, por muito ter atuado na região.

N.R.: Texto editado a partir da colaboração do 2º secretário da A.N.L., 
acadêmico Wanderlino Teixeira Leite Netto, a quem agradecemos. 

Como acessar os programas de TV da ASPI-UFF

Primeiro, parabenizar o ASPI-UFF em Ação, pelos seus quatro 
anos de existência! Depois, convidar nossos leitores a assistirem aos 
programas: É muito fácil! Há uma grande variedade de entrevistas. 
E podem chegar a elas por quatro acessos: Caminho ASPI-UFF:- 
Digite www.aspiuff.org.br. Depois, clique na aba ASPI-UFF 
EM AÇÃO. Clique em “anteriores” e escolha o programa de seu 
interesse; Caminho Youtube: – Digite www.youtube.com. Depois 

digite, na busca, ASPI-UFF. Escolha o programa e assista; Cami-
nho UFFtube: – Digite ufftube.uff.br. Depois digite, na busca, 
ASPI-UFF. Escolha o programa e assista; Caminho Operadora 
SIM. Entre no canal 17. E, siga as instruções pela programação 
do canal. Atualize-se!

Arraiá de São Domingos de Gusmão

O Padroeiro de nosso bairro e da Igrejinha centenária, São 
Domingos de Gusmão, será festejado com uma programação 
intensa liderada por Monselhor Elídio Robaina. Nos dias 5 a 7 de 
agosto haverá o Tríduo Solene, às 19h; no dia 8 (sábado) data do 
Padroeiro, a tradicional Quermesse, com barraquinhas de “quitutes” 
tipo caipira de um bom Arraiá, jogos para a criançada, dança de 
quadrilha e animação musical. Às 12 horas, angu a baiana e, às 18 
horas o arraiá, que acontecerá também no domingo a partir das 18 
horas. Quem tiver “prendas” para a pescaria das crianças, ou coisas 
para doar ao Bazar pode entregá-las na ASPI, na sala da redação 
do Boletim ou na secretaria, aos cuidados de Neusa.

Uma vivência em Arteterapia

Bem interessante esta Oficina. Além das técnicas desenvolvidas, 
com as competentes arteterapeutas Maria Ângela Coutinho Robert e 
Silvana Valente dos Santos, pode-se ter mais um pretexto para visitar 
nossa Casa: “ganhar” novas amizades, passar momentos lúdicos e 
exercer o companheirismo. Venha conferir...

Estamos inaugurando este “Cantinho”, que 
recebe o nome de “Vovó”, porque a ideia  

nasceu no mês de julho, mês em que  
se comemora o Dia de S. Joaquim e Sant’Ana,  

avós do nosso Mestre Jesus. 
Não significa que as “contribuições” sejam 

apenas de vovós e vovôs:  
todas serão bem-vindas! 

A primeira recebida veio da professora de 
Nutrição Maria Helena de Lacerda Nogueira:
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Homenagem à saudosa Ottília Rallon

A história do Instituto de Física da Universidade Federal 
Fluminense foi decisivamente marcada pela presença 
da professora Ottília Rallon.

O Instituto de Física da UFF, criado a partir da Reforma 
Universitária de 1968, foi constituído de um único departa-
mento, o de Física. Inicialmente, o Departamento foi formado 
por professores de Física oriundos das antigas faculdades de 
Medicina, Engenharia, Farmácia, entre outras. Esses docentes, 
apesar da inquestionável qualidade acadêmica, eram formados 
nas respectivas áreas citadas, havendo, entre eles, somente três 
nomes com formação estrita em Física. 

Os professores de Física – oriundos do já famoso ITA, Insti-
tuto Tecnológico de Aeronáutica – traziam consigo não apenas a 
vocação para o ensino da Ciência, mas, sobretudo, a vontade de 
promover a pesquisa. Esses professores, Ottília Rallon, Wilson 
Lagalhardi, Carlos Alberto Fanzeres, todos graduados em Física 
na Faculdade Nacional de Filosofia, da Universidade do Brasil, 
foram importantes para o Departamento de Física da UFF. Por 
essa época, o curso de Física da Universidade do Brasil, que 
os formara, vivia o seu apogeu, tendo entre seus professores 
César Lattes, José Leite Lopes, Plínio Sussekind, entre outros.

Ottília era benquista por professores e colegas, criando 
amizades que a acompanhariam por toda a vida e que muito 
ajudaram para o desenvolvimento do Instituto de Física da UFF. 
Quando professora do ITA, Ottília se casou com o professor 
Rallon, francês, um dos estrangeiros que ajudaram a consolidar 
a Instituição que renovou o perfil dos cursos de Engenharia 

no Brasil. Ian e Moema, filhos desse casamento, pouco com-
partilharam da presença do pai, vitima fatal de lamentável 
acidente automobilístico. Recuperando-se do acidente, após 
longa convalescência, Ottília não voltou ao ITA, mudando-se 
para a Universidade Federal Fluminense. Juntamente com 
Carlos Fanzeres, Wilson Lagalhardi e Geraldo Araújo Nunes, 
Otília orientou a formação do novo Instituto de Física da UFF.

Na década de 1970, criada a pós-graduação, Otília foi peça 
fundamental, ministrando disciplinas e orientando teses. Com o 
afastamento do Professor Fanzeres, em 1977, Ottília assumiu a 
coordenação da pós-graduação, consolidando-a e desenvolven-
do-a com a qualidade que ela vivenciara na Faculdade Nacional 
de Filosofia e no ITA.

Mercê das amizades que granjeou por toda a vida, Ottília 
tornou a UFF conhecida junto a pessoas emblemáticas da Física 
como Eugênio Lerner, Sérgio Porto, Fernando Souza Barros, 
Beatriz Alvarenga, Oscar Sala e Luis Guimarães Ferreira. Par-
ticipante ativa da SBF – Sociedade Brasileira de Física – Ottília 
exerceu papel de relações públicas do Instituto de Física da UFF. 

Estimada e respeitada no meio científico brasileiro, Ottília 
exercitava, continuamente, a sua maior qualidade: gostar de 
gente, conviver, criar e manter amizades. Aqueles que, como 
eu, tiveram o privilégio de conviver com ela, de apreciar sua 
personalidade, sua elegância no trato, têm sempre na memória 
sua presença alegre, vivaz, gentil, típica de quem celebrava 
permanentemente a vida.

Ottília gostava de gente; as gentes gostavam de Ottília.

José Raymundo Martins Romêo

Aspiano, proveniente do Instituto de Física.
Professor emérito da UFF, foi Reitor da Universidade,

ex-Pres. do Conselho de Reitores das Universidades Brasileiras (CRUB) 
e ex-Secretário de Ciência e Tecnologia de Niterói, dentro outros cargos.

Novo reajuste da tabela do Imposto de Renda
Foi publicada, no Diário Oficial da União (DOU), a lei que reajusta a tabela do Imposto de Renda para as Declarações 

em 2016. O reajuste, negociado entre o Governo e o Congresso, apresenta correções diferentes para cada faixa, ficando 
isentos os que ganham R$ 1.903,98, ou seja, menos de 16 milhões de trabalhadores e aposentados. Veja o reajuste esca-
lonado, vigendo a partir de abril deste ano, na tabela ao lado.

Fontes: Arte/O Dia Online; http://www1.folha.uol.com.br/mercado/2015/07/1658877-governo-publica-novo-reajuste-da-tabela-do-imposto-de-
renda-para-2016.shtml; http://economia.ig.com.br/2015-07-22/governo-publica-novo-reajuste-da-tabela-do-imposto-de-renda.html

Artigo  ArtigoArtigo



8

  

Aniversariantes   Agosto

1	 Arthur Cezínio de Almeida S.Rosa
	 Cléa Maria de Figueiredo Fernandes
	 Maria de Lourdes Cavalcanti Martini
	 Waldemar Cantisano
2	 Irineu Machado Benevides Filho
	 Luiz Olympio Vasconcellos
3	 Severina Cleide Bezerra de Melo
5	 Christa Karin Siebert
	 Delba Guarini Lemos
	 Gladyston Luiz Lima Souto
6	 Evelyn da Matta Calvert
7	 Annita Alvarez Parada
9	 Waldir José Mansure

10	 Maria Nazareth Martins Ramos
	 Marlene Mesquita Rigueira
	 Orlando Alcino Mendes
11	 Sonia Maria de Vargas
	 Vera Lúcia dos Reis
13	 Maria Anna Novotny
14	 Ana Maria Garcia de C. Miranda
	 Leon Rabinovitch
15	 José Raymundo Martins Romêo
16	 Hilda Faria
17	 Alderico Mendonça Filho
18	 Diana Zaidman
	 Vera de Barros Souza Lemos

19	 Maria Bernadete Santana de Souza
21	 Lygia Rodrigues Vianna Peres
23	 Clarice Loretti Victor
24	 Paulo Cezar de Malta Schott
25	 Gláris Wiederhecker Duarte
	 Jorge Fernando Loretti
26	 Henri Wadih Curi
27	 Léa Salomão Olive
	 Maria José Gomes de Abreu
	 Vera Jardim Campello
29	 Ângela Martha da Costa Damas
	 Ilma da Silva Carvalho
30	 Rosa Maria Benevento Vilela

Saudamos os aniversariantes, com nossos votos de Alegria, Saúde e Paz...
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O Conservatório de Música de Niterói (C.M.N.), localizado 
na Rua São Pedro 96, no centro de Niterói, foi criado em 
1914, como Sociedade Symphonica Fluminense, com o 

objetivo de promover, ampliar e divulgar a educação artística no 
município. Provisoriamente, funcionou na Rua Visconde do Rio 
Branco nº 65, na sede da Escola Técnica Fluminense.

Pioneiro na arte de ensinar música, promover recitais e au-
dições no território fluminense, o Conservatório tornou-se ícone 
cultural da cidade, com nomes famosos, como os maestros Felix 
Cordiglio Lavalle, Hernani Bastos, Felício Toledo de Figueiredo 
e José de Castro Botelho, estes dois últimos homenageados pela 
municipalidade dando seus nomes a ruas de Niterói, o que atesta 
a importância do Conservatório na história da cidade. 

A construção, sede atual do Conservatório, era conhecida 
como Vila Joaquina e pertenceu ao comerciante e cônsul 
honorário de Portugal, Francisco Rodrigues da Cruz. É uma 
das mais representativas edificações dos primeiros anos do 
século XX, tendo arquitetura de inspiração inglesa. O prédio, 
implantado em centro de terreno, é de dois pavimentos sobre 
um porão alto. Possui “telhado de ardósia, beiral de madeira 
sustentado por pequenas mãos francesas, mansarda circular 
com óculo e ornamentação de bom desenho. A janela do piso 
superior possui um falso guarda-corpo de cimento. O casarão 
possui uma varanda de quina, com degraus de mármore e 
guarda-corpo, coberta por uma estrutura metálica semicircu-
lar. A propriedade é circundada por um muro com gradil de 
delicados desenhos.”

Em 1938, o prefeito de Niterói, Brandão Junior, a adqui-
riu para abrigar o Grupo Escolar Ramon Cárcano, sendo pos-
teriormente cedida ao Conservatório de Música de Niterói.

Em 12 de abril de 1965, por ato do então presidente da Re-
pública, Humberto de Alencar Castelo Branco, o Conservatório 
“foi elevado à categoria de escola de nível superior”.

No mesmo ano, em dezembro, a instituição firmou convênio 
com a recém-criada Universidade Federal Fluminense, tornan-
do-a “agregada” à UFF até 1975. Após esta data, o C.M.N. con-
tinuou mantendo seus cursos superiores: habilitações – Canto 
(Bacharelado), Composição (Bacharelado), Piano (Bacharela-
do), Regência (Bacharelado), Violão (Bacharelado), Clarineta 
(Bacharelado), Flauta (Bacharelado), Trompete (Bacharelado), 
Violino (Bacharelado), todos reconhecidos pelo MEC.

Em 1992, o imóvel, sede da C.M.N. desde 1935, foi tombado 
pela Prefeitura de Niterói pela Lei nº 1.066 de 6 de maio de 1992.

Responsável pela formação de diversas gerações de 
músicos da cidade e com corpo docente formado por pro-
fessores de orquestra, o Conservatório – primeira instituição 
do gênero do município – ao atingir o centenário de sua 
fundação, oferece ainda os cursos de nível superior e outros  
livres, técnicos e de formação continuada para alunos com 
interesse no ensino da teoria e prática musical, além de 
audições sinfônicas e recitais.

Fontes: http://conservatoriocmn.wix.com/cmn-2014#!-about/citr; http://www.
culturaniteroi.com.br/blog/?id=1485; http://ddp-fan.com.br/patrimonio/

CONSERVA.htm; http://guiadeniteroi.com/semana-do-meio-ambiente/; http://
www.scielo.br/scielo.php?pid=S1414-40772008000100004&script=sci_arttext ; 

www.conservatoriocmn.com.br

Série Conhecendo Niterói

Conservatório  
de Música de Niterói
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